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Introdução 
As crianças que não podem ser cuidadas por seus pais 

geralmente vivem com parentes ou amigos da família. Esse 

cuidado é conhecido como cuidado por família extensa ou 

próximos. O cuidado por família extensa ou próximos é reconhe-

cido na Diretriz global como a primeira forma de cuidado que 

deve ser explorada para crianças que não estão sob os cuidados 

dos pais.1 O conceito é amplamente utilizado em todo o mundo.2 

No entanto, em muitos países, é pouco apoiado.3 

Este guia explica por que o cuidado por família extensa ou próximos é tão importante e 
fornece princípios de boas práticas e lições aprendidas em todo o mundo. O guia é destinado 
a formuladores de políticas públicas e gerentes de programas que trabalham para melhorar 
o cuidado com as crianças. O guia internacional de cuidado por família extensa ou próximos 
foi desenvolvido a partir da revisão de literatura, 28 entrevistas com informantes-chave, 
workshops on-line e presenciais com formuladores de políticas e profissionais em vários 
países e consultas com 215 cuidadores e 196 crianças no cuidado por família extensa ou 
próximos em sete países.4

Este é o resumo de uma versão mais detalhada do guia, que 
também inclui mais de 40 exemplos de práticas promissoras 
de todo o mundo. Para obter a versão completa do Guia 
Internacional sobre cuidado por família extensa ou próximos, 
acesse https://familyforeverychild.org/.  

Tipos de Cuidado por  
família extensa ou próximos
O termo cuidado por família extensa ou próximos abrange uma ampla variedade de acordos 
de cuidado. Ele inclui: 

•	 cuidados por avós idosos, irmãos adultos e outros parentes ou amigos da família,

•	 acordos informais feitos pela família e colocações formalizadas pelos tribunais, e 

•	 Os cuidados duram desde alguns dias até infâncias inteiras. 

Os desafios e benefícios referente ao cuidado por família extensa ou próximos podem variar 
de acordo com o tipo de cuidado.5 Reconhecer que esse conceito envolve várias formas de 
cuidado é essencial para desenvolver respostas adequadas.6

https://familyforeverychild.org/
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Por que apoiar o Cuidado por  
família extensa ou próximos?

O apoio é importante porque:7 

•	 Cuidado por família extensa ou próximos traz vários benefícios para as crianças. As 
evidências mostram que, muitas vezes, essa é a forma de cuidado preferida por elas, 
e muitas crianças que estão sob esse tipo de cuidado são amadas e bem cuidadas. 
Em comparação com outras formas de cuidados alternativos, como acolhimento 
institucional ou de família acolhedora, o cuidado por família extensa ou próximos geral-
mente oferece maior continuidade, estabilidade, senso de identidade e pertencimento 
e redes sociais. E assim, também pode melhorar os resultados em áreas como saúde, 
educação e bem-estar emocional do que outras formas de cuidado alternativo. Esse tipo 
de cuidado pode ser usado como parte de estratégias para retirar crianças de cuidados 
institucionais prejudiciais.

•	 Tanto a Convenção sobre os Direitos da Criança da Organização das Nações Unidas (ONU) 
quanto as Diretrizes para o cuidado alternativo de crianças reconhecem o valor do cuidado 
por família extensa ou próximos. As Diretrizes afirmam que, se as crianças não puderem ser 
cuidadas por seus pais, esforços devem ser colocados no apoio aos arranjos sob cuidado 
por família extensa ou próximos, desde que isso seja no melhor interesse da criança. 

•	 Esse conceito de cuidado também pode beneficiar os cuidadores, proporcionando 
companhia e apoio a eles e uma sensação de satisfação ao cuidar de uma 
criança vulnerável. 

•	 Em geral esse tipo de cuidado é culturalmente aceito, recebendo assim maior apoio em 
comparação com outras formas de cuidado. Depois do cuidado dos pais, é a forma mais 
comum de cuidado de crianças em todo o mundo.

•	 É também econômico em comparação com o acolhimento institucional ou 
família acolhedora. 

•	 As famílias que cuidam das crianças ou adolescentes de seus parentes ou amigos 
precisam de assistência e não estão recebendo apoio no momento. 

“�Cuidados pela família extensa da  
criança ou por amigos próximos da família  
conhecidos, pela criança, seja de maneira formal  
ou informal”.

cuidado por família  
extensa ou próximos
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(Criança sob cuidado por  
família extensa ou próximos,  

Malaui)

As avós  
sempre procurarão comida para você e a 

compartilharão igualmente. Elas permitirão que 
você descanse quando estiver cansado. As 
avós tentarão cuidar de você como cuida-

riam de seus próprios filhos.8

(Avó, Austrália)10

Estamos  
muito felizes  

e abençoados em nosso papel 
de avós e cuidadores. Essa é uma 

alegria que as palavras não conseguem 
expressar completamente.... Somos muito 

mais ricos por tê-los em nossas vidas; 
mesmo com os desafios que vêm 
com eles, eu não mudaria nada.

(Menina Síria de 17 anos,  
morando com uma tia  

em um campo  
de refugiados, Jordânia)9

Adoro quando minha tia 
me chama usando palavras 

bonitas e me faz sentir que não 
perdi meus pais...

Como apoiar o cuidado por família extensa ou próximos: Lições aprendidas em tudo o mondo4
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Princípios de boas práticas no  
apoio ao Cuidado por família  
extensa ou próximos 

•	 Basear todas as respostas em uma compreensão contextual sob esse tipo de cuidado; 
não há soluções únicas para todos.

•	 Permitir a participação ativa de crianças sob esse tipo de cuidado, jovens que cresceram 
sob esse cuidado, pais e cuidadores de família extensa ou próximos no projeto e na 
execução de intervenções dentro desse conceito de cuidado.

•	 Adotar uma abordagem que priorize o parentesco e os melhores interesses. Isso significa 
que o cuidado por família extensa ou próximos sempre seja considerado em primeiro lugar 
quando as crianças não podem ser cuidadas por seus pais, e usado sempre que possível, 
desde que seja no melhor interesse da criança. 

•	 Reconhecer e aproveitar os pontos fortes das famílias extensas que cuidam de crianças/
adolescentes filhos de pessoas amigas; não focar apenas nos problemas que elas têm. 

•	 Garantir respostas suficientemente diferenciadas para o cuidado por família extensa ou 
próximos que atendam às diferentes necessidades de acordo com a forma de cuidado 
e as características e experiências da criança e do cuidador. Não excluir formas menos 
comuns, como o cuidado por irmãos mais velhos ou amigos da família. 

•	 Reconhecer que há grupos que sofrem mais discriminação, ou podem precisar de apoio 
especial sob esse tipo de cuidado. Isso inclui crianças com deficiências e crianças de 
comunidades indígenas. Assegurar que os programas e as políticas que apoiem o cuidado 
por família extensa ou próximos sejam inclusivos e atendam às diversas necessidades. 

•	 Reconhecer as diferenças fundamentais entre o cuidado por família extensa ou próximos e 
o cuidado pelos pais ou por família acolhedora, mas não tratar os arranjos de cuidado por 
família extensa ou próximos como algo anormal.  

(Homem de 21 anos que passou parte de sua infância 
sob cuidado por família extensa ou próximos, Austrália)11

Nunca pensei  
que fosse uma forma de cuidado... 

Eu só achava que ia ficar com a 
vovó ou o vovô por muito tempo e 
pronto. Não parecia estranho ou 

esquisito para mim.
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Criação de um ambiente propício 
para o Cuidado por família 
extensa ou próximos 

Para criar um ambiente em que todos os serviços e o suporte necessários possam ser 
oferecidos às famílias extensas ou próximos, os itens a seguir são vitais. 

•	 Coletar evidências sobre os motivos para a entrada no cuidado por família extensa 
ou próximos, o grau de cuidado e apoio, os pontos fortes e fracos do sistema de 
cuidado e proteção existente, as estratégias eficazes de apoio ao cuidado por família 
extensa ou próximos e os resultados. Isso requer uma combinação de dados quanti-
tativos e qualitativos e deve incluir a compreensão das experiências dos cuidadores, 
pais e crianças.12

•	 Promover o Cuidado por família extensa ou próximos. A promoção desse cuidado 
envolve destacar a abrangência dele, o compartilhamento das experiências de famílias 
extensa ou próximos, a criação de associações de cuidadores e a realização de lobby 
e campanhas para despertar o interesse político e incentivar mudanças nas políticas. 
As estratégias devem se basear em uma compreensão do motivo pelo qual o cuidado 
por família extensa ou próximos é atualmente negligenciado pelos governos. 

•	 Desenvolver políticas, estratégias e orientações sobre o Cuidado por família 
extensa ou próximos que definam e promovam a abordagem dos (laços) de parentesco 
em primeiro lugar e outros princípios de boas práticas, que descrevam um pacote de 
apoio para os cuidadores de família extensa ou próximos e para as crianças e expliquem 
quando o cuidado precisa ser formalizado.13 Essas políticas devem se basear em uma 
abordagem de direitos da criança. 

•	 Fortalecer os funcionários dos serviços sociais para dar suporte ao Cuidado 
por família extensa ou próximos. Os funcionários dos serviços sociais podem incluir 
profissionais, paraprofissionais e voluntários da comunidade. Assegurar que haja um 
número suficiente de trabalhadores dos serviços sociais. baseados nas comunidades e 
com conhecimentos sobre o cuidado por família extensa ou próximos.14 Dar aos traba-
lhadores dos serviços sociais o tempo e as habilidades necessárias para trabalhar 
diretamente com as famílias de forma participativa e baseada nos seus pontos fortes.15 
Assegurar que os trabalhadores dos serviços sociais entendam as necessidades das 
famílias extensas ou próximos e trabalhem para aumentar sua confiança.16 Reconhecer 
o papel dos voluntários da comunidade e paraprofissionais e garantir que eles sejam 
supervisionados por trabalhadores profissionais dos serviços sociais. e que estejam 
vinculados a eles.17

•	 Trabalhar em todos os setores e coordenar respostas ao Cuidado por família 
extensa ou próximos. Assegurar que aqueles que trabalham em setores-chave, como 
proteção infantil, educação, saúde, proteção social/apoio financeiro, habitação e justiça, 
entendam e tentem atender às necessidades das famílias extensas ou próximos.18

•	 Garantir que os serviços e o apoio ao Cuidado por família extensa ou próximos 
sejam financiados adequadamente. Fazer uma estimativa de quanto já está sendo 
gasto referente ao cuidado fornecido pela família extensa ou próximos e do que precisa 
ser gasto, e fazer lobby para aumentar os investimentos.19

•	 Garantir que as normas sociais apoiem o Cuidado por família extensa ou próximos. 
Comemorar as normas que apoiem esse tipo de cuidado e desafiar aquelas que possam 
colocar as crianças e os cuidadores em risco.20
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Caminhos para acessar a serviços e 
suporte e a formalização do Cuidado 
por família extensa ou próximos 

Há duas maneiras principais pelas quais esse conceito de cuidado deixa de ser um 
acordo informal feito dentro das famílias e se torna um acordo mais formal que envolve 
os tribunais ou os serviços sociais. 

•	 Um levantamento feito por trabalhadores do serviço social para determinar se os arranjos 
desse tipo de cuidado são adequados, com frequência isso envolve os tribunais, e acom-
panha monitoramento e apoio dos trabalhadores do serviço social. Em alguns países, isso 
inclui os cuidadores da família extensa ou próximos se tornando uma família acolhedora e, 
em muitos contextos de países de alta renda, há uma série de arranjos formais de cuidado 
por família extensa ou próximos.

•	 Registro legal de acordos do cuidado por família extensa ou próximos que reconhece os 
direitos e responsabilidades dos cuidadores, mas não envolve acompanhamento conti-
nuado, avaliação e aval dos serviços sociais ou da justiça.

Os trabalhadores do serviço social não precisam automaticamente avaliar, monitorar ou 
apoiar todos os arranjos de cuidado por família extensa ou próximos. A intervenção do 
serviço social nas famílias extensas ou próximos deve ser determinada pelos mesmos 
critérios que orientam o envolvimento do serviço social em qualquer família. Esses critérios 
variam de acordo com o contexto, mas podem incluir, por exemplo, crianças com necessi-
dades complexas que exijam apoio intensivo e coordenado e/ou que estejam correndo risco 
de sofrer danos.21 As famílias também podem solicitar mais 
envolvimento e apoio do trabalhador do serviço social. 

Embora haja muitos benefícios no envolvimento do serviço 
social, o uso excessivo da intervenção do serviço social no 
cuidado por família extensa ou próximos pode trazer dificul-
dades. O envolvimento dos trabalhadores do serviço social 
na vida familiar pode sofrer resistência por parte das famí-
lias que desconfiam dos serviços sociais ou do Estado.22 O 
envolvimento do serviço social com a família pode impedir 
que possíveis cuidadores de família extensa ou próximos se 
apresentem para cuidar da criança.23 A exigência de que os 
trabalhadores do serviço social monitorem regularmente todas 
as famílias sob esse cuidado também pode sobrecarregar os 
sistemas de proteção à criança.24 25

O registro legal de cuidado por família extensa ou próximos é 
importante para deixar claro quem é responsável pelos cuidados da criança, permitindo que 
os responsáveis tomem decisões importantes sobre a vida da criança.26 Embora haja muitas 
vantagens nesse reconhecimento, também pode haver resistência por parte dos cuidadores 
se eles desconfiarem do Estado.27

De modo geral, o apoio deve ser sempre disponibilizado aos cuidadores com base em 
suas necessidades, independentemente do reconhecimento legal ou da intervenção dos 
serviços sociais. Isso significa que o acesso ao apoio financeiro ou a outros serviços não 
deve depender do tipo de arranjo de cuidado por família extensa ou próximos. Essas famílias 
devem ter alguma opção para selecionar a forma de cuidado mais adequada para atender às 
suas necessidades. Isso significa ter informações sobre os diferentes arranjos de cuidados 
por família extensa ou próximos disponíveis em seu contexto. 

(Avô cuidador, EUA)25 

Afinal  
de contas,  

o assistente social ainda poderia 
entrar e levar meu neto embora; 

eu simplesmente não conse-
guia lidar com essa pressão.
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Serviços e suporte para o Cuidado  
por família extensa ou próximos 

Serviços sociais e suporte ao gerenciamento de casos
Quando a intervenção do serviço social é necessária nas famílias extensas ou próximos, o 
gerenciamento de casos pode ser valioso. As abordagens e as ferramentas devem ser ajus-
tadas para refletir as necessidades dessas famílias, que geralmente são diferentes das famílias 
parentais28 ou de família acolhedora29. Altos níveis de participação da criança e do cuidador 
são vitais para entender e atender às necessidades exclusivas dessas famílias. Os trabalha-
dores do serviço social devem se concentrar nos pontos fortes e trabalhar para aumentar a 
confiança da família.30 

Apoio a uma melhor tomada de decisão informal  
sobre cuidado por família extensa ou próximos 
Em muitos países, as evidências disponíveis sugerem que é mais comum que as decisões 
sobre cuidado por família extensa ou próximos sejam tomadas informalmente, com uma 
proporção relativamente pequena de acordos de cuidado por família extensa ou próximos 
formalizados por tribunais ou sistemas de bem-estar social.31 Portanto, é fundamental apoiar 
a tomada de decisões nas famílias e comunidades. 

As famílias devem ser incentivadas a considerar as perspectivas de todos os membros 
da família, inclusive das crianças, e a se concentrar no melhor interesse da criança. As 
famílias também devem ter acesso a informações para ajudar a fundamentar as decisões. 

Fornecimento de informações sobre serviços e suporte
As famílias extensas ou próximos precisam de informações sobre onde podem obter serviços 
e apoio,32 orientação jurídica,33 e ajuda para navegar os sistemas de proteção à criança.34 Em 
alguns países, essas famílias precisam de informações sobre os processos de documentação 
legal/registro de crianças, pois esses processos podem ser mais difíceis para as famílias 
extensas ou próximos do que para os pais.35

Altos níveis de participação da criança e do cuidador são 
essenciais para compreender e atender às necessidades 
únicas dessas famílias. Os trabalhadores dos serviços sociais 
devem focar nas fortalezas e trabalhar para desenvolver a 
confiança da família.

Necessidades únicas
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Proteger as crianças sob cuidados por família extensa 
ou próximos e garantir que elas façam parte de uma 
família amorosa 
Nas consultas realizadas para fins desse guia, as crianças sob cuidados por família extensa ou 
próximos enfatizaram a importância de serem amadas, valorizadas, respeitadas e aceitas, e de 
sentirem que pertencem à sua nova família. Embora muitas crianças sob esse tipo de cuidado 
sejam amadas e bem cuidadas, como as crianças de qualquer família, algumas correm o risco 
de sofrer danos.36 As crianças podem sofrer violência na família, ser discriminadas e tratadas 
de forma diferente das outras crianças da casa37 ou ser exploradas pelos cuidadores.38 Em 
alguns países, as evidências mostram que os riscos são maiores quando as crianças vivem 
com parentes mais distantes.39 As estratégias para atenuar o risco de danos incluem: redução 
da pobreza, que geralmente está ligada ao estresse e à violência doméstica; fornecimento 
de apoio adicional aos cuidadores estressados; monitoramento pela comunidade e apoio às 
famílias; intervenção do serviço social; e contestação de normas sociais discriminatórias.

(Criança sob o cuidado 
de família extensa ou 

próximos, Tanzânia) 40 

A principal 
coisa que as 

crianças que vivem 
com seus parentes precisa é 
se sentir parte das famílias 

com as quais vivem.

(Criança sob cuidados 
de família extensa ou 
próximos, Brasil) 41 

O que mais dói  
é ver minha ‘mãe’ [uma 

cuidadora de família extensa] 
cuidar da minha irmã de forma 

diferente: é como se eu 
não fosse nada.

Proteção dos cuidadores da  
família extensa contra a violência 
Em alguns contextos em países de alta-renda, as evidências demonstram que as experiências 
traumáticas das crianças podem resultar em violência contra os cuidadores.42 Desafios 
semelhantes podem existir em contexto de baixa-renda, embora as evidências sobre esse 
tópico sejam limitadas. Os trabalhadores do serviço social devem conquistar a confiança 
dos cuidadores para que eles possam compartilhar honestamente essas dificuldades. 
As crianças sob esse cuidado devem receber apoio para processar o trauma e lidar com 
comportamentos desafiadores. 
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Abordagem da pobreza no cuidado por  
família extensa ou próximos 
Evidências de todo o mundo mostram que as famílias extensas ou próximos são mais pobres 
do que outras famílias.43 É necessário esforços para garantir que os cuidadores possam 
ter acesso ao apoio financeiro destinado a famílias vulneráveis ou para criar programas de 
proteção social especificamente para eles.44 O apoio financeiro deve ser inclusivo, de modo 
que as famílias em arranjos menos comuns se qualifiquem para receber assistência. O apoio 
deve ser atribuído com base nas necessidades da família e não na forma do cuidado por 
família extensa ou próximos. Os programas que combinam dinheiro com outras formas 
de assistência, como encaminhamento aos funcionários dos serviços sociais, têm maior 
probabilidade de serem benéficos do que apenas dinheiro. O apoio financeiro deve ser cuida-
dosamente planejado para evitar consequências negativas não intencionais, como a criação 
de incentivos perversos para a colocação de crianças sob cuidado de família extensa ou 
próximos ou ciúmes entre as crianças dentro da família.45

Atender às necessidades de saúde emocional e mental
O cuidado por família extensa ou próximos é frequentemente associado a luto, trauma 
e perda,46 e tanto as crianças sob esses cuidados quanto seus cuidadores têm maior 
probabilidade de apresentar problemas de saúde mental do que seus pares.47 As famílias de 
cuidadores precisam de uma série de apoios à saúde mental, inclusive acesso a cuidados 
temporários, treinamento em habilidades para a vida, encaminhamentos para aconselhamento 
ou outros serviços de saúde mental e grupos de apoio entre pares.48 

(Menina de 11 anos que  
mora com a tia porque seus pais  
migraram para trabalhar, China)49

Sinto muita 
falta de meus pais. 
Especialmente nestes dias em que 

a escola acabou de começar, parece 
que tudo o que vejo me faz lembrar do 

tempo que passei com eles. Então, 
às vezes, eu choro um pouco. 

(Cuidador por família extensa  
ou próximos, Reino Unido)50

Estou sempre 
cansada, sempre 

ansiosa... Muitas vezes fico 
muito, muito triste com a vida e 

me preocupo com os meninos e 
meus outros netos.
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Atender às necessidades de cuidados  
com a saúde física 
Assim como ocorre com a saúde mental, tanto as crianças sob cuidados por família extensa 
ou próximos quanto seus cuidadores têm maior probabilidade de sofrer de problemas de 
saúde física do que as crianças sob cuidados parentais ou seus pais.51 As crianças e os 
responsáveis geralmente enfrentam barreiras ao atendimento médico em decorrência de 
fatores como a falta de clareza sobre a responsabilidade parental ou o fato de não serem 
alvo de programas de atendimento médico.52

As estratégias para melhorar o atendimento de saúde para as famílias extensas ou 
próximos incluem melhores encaminhamentos entre os trabalhadores do serviço social e 
os prestadores de serviços de saúde e a formação dos profissionais de saúde sobre as 
necessidades específicas desse tipo de família.53

Melhorando a educação de crianças  
sob cuidado por família extensa ou próximos 
Pesquisas demonstram que crianças sob esse tipo de cuidado têm um desempenho escolar 
inferior ao das crianças sob o cuidado dos pais.54 As estratégias para melhorar os resultados 
educacionais das crianças sob esse cuidado incluem a formação dos professores para que 
estejam cientes dos desafios enfrentados pelos responsáveis por essas crianças, oferecendo 
às crianças um apoio educacional adicional e garantindo que os cuidadores responsáveis por 
essas crianças tenham acesso a informações sobre os sistemas escolares.55

Apoio ao cuidador de família extensa ou proximos 
O apoio ao cuidador envolve o desenvolvimento da capacidade dos cuidadores em relação 
à criação dos filhos.56 Os cuidadores de família extensa ou próximos geralmente enfrentam 
desafios que exigem essa forma de apoio. Por exemplo, eles podem não ter cuidado de uma 
criança antes, ou não ter cuidado por muito tempo, e muitas vezes estão cuidando de crianças 
com comportamentos desafiadores devido a traumas.57 Os cuidadores podem ser apoiados 
de várias maneiras, inclusive por meio da construção de suas redes de apoio familiar e comu-
nitário, cuidados temporários ou grupos de apoio de pares.58 Programas estruturados para 
cuidadores (geralmente chamados de programas para pais) podem ajudar,59 mas precisam 
ser liderados pelos cuidadores e refletir suas necessidades.60 É fundamental reconhecer as 
causas estruturais de muitos dos desafios enfrentados por esses cuidadores. 

O apoio aos cuidadores não deve ser oferecido isoladamente e deve ser combinado 
com outras estratégias, como redução da pobreza, mudança de normas sociais e maior 
acesso a serviços.
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Apoio a outras crianças da família 
A inclusão de novas crianças na família pode ter um impacto sobre os filhos biológicos dos 
cuidadores, que podem se sentir ciumentos ou ressentidos.61 Os programas de apoio ao 
cuidador podem ser usados para ajudar os cuidadores a enfrentarem esses desafios.

Os provedores de serviços também devem considerar essa dinâmica no direcionamento 
dos serviços, com apoio dado a toda a família e não direcionado apenas à criança sob o 
cuidado por família extensa ou próximos.62

Criar conexões com a família e a comunidade em geral 
Em muitos contextos, especialmente onde os serviços são limitados, as famílias extensas 
ou próximos dependem do apoio de outros parentes e da comunidade. O apoio de toda a 
família e da comunidade às famílias de cuidadores pode ser reforçado de várias maneiras. Por 
exemplo, consultando as comunidades na elaboração do programa, incorporando a criação 
de redes nos planos de atendimento e identificando as organizações comunitárias que já dão 
apoio a grupos vulneráveis para garantir que elas estejam cientes das necessidades das famí-
lias extensas ou próximos.63 As metodologias de busca de famílias e de Conferência de Grupo 
Familiar podem ser úteis na identificação de apoios familiares.64

Apoio ao contato com pais e irmãos
Se os pais ainda estiverem vivos, é importante que as crianças sob cuidados por família 
extensa ou próximos mantenham contato, desde que isso seja no melhor interesse delas.65 
Manter contato com os pais pode ser um desafio, especialmente quando a guarda dada a 
família extensa ou próximos seja resultado de danos causados pelos pais.66 Os pais e os 
cuidadores responsáveis também podem discordar sobre como a criança deve ser criada. É 
importante entender as perspectivas das crianças, dos cuidadores e dos pais sobre o contato, 
promover uma comunicação aberta e honesta, definir expectativas e limites claros e oferecer 
mediação e aconselhamento quando necessário.67 As crianças geralmente valorizam muito o 
contato com os irmãos,68 e devem ser feitos esforços para manter esses relacionamentos. 
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Possibilitando o retorno 
ao cuidado dos pais
A orientação global sugere que as 
crianças sob cuidados por família extensa 
ou próximos devem ser reintegradas aos 
pais sempre que possível e no melhor 
interesse das crianças.70 A prioridade 
dada ao cuidado por família extensa ou 
próximos não é compartilhada em todas 
as culturas ou sistemas jurídicos, alguns 
dos quais consideram esse cuidado de 
igual valor ao cuidado dos pais.71 Essa 
é uma área que requer mais debates 
e esclarecimentos. 

Uma vez tomada a decisão de que uma 
criança sob cuidado por família extensa 
ou próximos retorne aos pais, é funda-

mental que tanto os pais quanto as crianças estejam devidamente preparados.72 O apoio de 
acompanhamento depois que as crianças se reúnem com seus pais também é fundamental. 
73As necessidades de apoio variam, mas é provável que incluam assistência prática ou 
financeira, apoio emocional e ajuda para reconstruir relacionamentos. 

Apoio aos jovens que deixam o cuidado por família 
extensa ou próximos para viver de forma independente 
Os jovens que cresceram sob o cuidado por família extensa ou próximos às vezes têm mais 
problemas do que seus pares em relação à saúde mental, educação, treinamento, emprego, 
infrações e uso indevido de substâncias.74 As formas de ajudar esses jovens incluem grupos 
de apoio entre pares, intervenções de serviços sociais, fornecimento de informações e um 
pacote de apoio que abrange áreas como moradia, finanças, bem-estar emocional e saúde 
sexual e reprodutiva.  

(Cuidador de família extensa  
ou próximos, Austrália)69

Eles [os pais biológicos 
da criança] têm sido bastante 

destrutivos e há muitos danos em 
minha casa. Também é difícil para [as 
crianças] quando elas voltam após o 
acesso, pois não há absolutamente 

nenhuma regra ou rotina quando 
estão com a mãe.

Apoio
As diretrizes globais 
sugerem que crianças em 
cuidados por família extensa 
ou próximos devem ser rein-
tegradas aos pais sempre 
que possível e quando for do 
melhor interesse da criança.

Retorno
Maneiras de ajudar esses 
jovens incluem grupos de 
apoio entre pares, intervenções 
dos serviços sociais, fornec-
imento de informações e um 
pacote de apoio...
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Variações no apoio ao Cuidado  
por família extensa ou próximos 

As necessidades de suporte para as famílias extensas ou próximos variam  
de acordo com uma série de fatores, incluindo os seguintes. 

•	 Contexto. Por exemplo, tanto a dependência no cuidado por família extensa ou 
próximos quanto a vulnerabilidade dessas famílias aumentam durante conflitos e 
desastres.75 Esse tipo de emergência está aumentando nos países mais afetados 
pelas mudanças climáticas. 

•	 Deficiência. Geralmente, há um número desproporcional de cuidadores para crianças 
com deficiência nesse tipo de cuidado.76 As famílias extensas ou próximos afetadas por 
deficiências precisam de assistência direcionada e personalizada. 

•	 Raça e etnia. Em alguns contextos, as taxas de cuidado por família extensa ou próximos 
variam de acordo com a raça e a etnia, sendo que a proporção de cuidado por família 
extensa ou próximos é maior entre os grupos discriminados.77 As respostas para cuidado 
por família extensa ou próximos devem refletir a diversidade cultural e reconhecer e 
trabalhar para lidar com a discriminação. 

•	 Características do cuidador da família extensa ou próximos. Os cuidados 
prestados por avós, irmãos mais velhos e parentes distantes estão cada um associado 
a necessidades específicas de apoio.78

•	 Idade da criança. Por exemplo, adolescentes sob cuidado por família extensa ou 
próximos têm necessidades muito diferentes das crianças pequenas.79 

•	 Motivos para o ingresso ao Cuidado por família extensa ou próximos e normas 
sociais relacionadas a esse cuidado. Em muitos contextos em países de baixa renda, 
o cuidado por família extensa ou próximos é amplamente utilizado e socialmente acei-
tável. Pode ser o resultado de violência na família, mas é mais comumente uma resposta 
à migração dos pais, à pobreza ou à falta de acesso a serviços. O foco dos serviços e do 
apoio nesses contextos costuma ser diferente daqueles dos países de renda mais alta, 
onde o cuidado por família extensa ou próximos não é socialmente normatizado e, na 
maioria das vezes, representa uma ruptura dolorosa na família devido à violência, abuso 
ou morte dos pais. 

Os arranjos de cuidado por família extensa ou próximos além das 
fronteiras e as colocações envolvendo crianças refugiadas e em 
busca de asilo também estão associados a necessidades específicas 
de apoio.80 As crianças e as famílias estão cada vez mais cruzando 
fronteiras e precisam de apoio para permanecerem juntas.  
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Conclusões: O Cuidado por  
família extensa ou próximos
•	 É uma contribuição crucial para o 

bem-estar, o desenvolvimento e a 
sobrevivência de milhões de crianças 
em todo o mundo. Esse tipo de cuidado 
é a primeira opção que deve ser explo-
rada quando as crianças não podem ser 
cuidadas por seus pais. 

•	 Continua sendo amplamente 
negligenciado pelos governos e sistemas 
de cuidados em todo o mundo. 

•	 É uma forma complexa de cuidado 
que exige uma resposta sofisticada. 
As respostas também devem variar de 
acordo com o contexto. 

•	 As crianças, os jovens que cresceram 
sob esse cuidado, os pais e os 
cuidadores conhecem melhor suas 
necessidades e têm muito a contribuir 
para atender a essas necessidades. 

•	 Tem amplo apoio da comunidade na 
maioria das culturas (possivelmente em 
todas). Além dos pontos fortes dentro 
das famílias que fornecem esse tipo de 

cuidado, há também enormes, e às vezes 
inexploradas, reservas de apoio em 
famílias e comunidades mais amplas. 

•	 Alguns arranjos de cuidado por família 
extensa ou próximos precisam ser regu-
lamentados pelos serviços sociais e/ou 
registrados para esclarecer as respon-
sabilidades parentais. Entretanto, essa 
formalização nem sempre é necessária. 
As famílias devem ter voz ativa para 
determinar o tipo de cuidado que melhor 
atenda às suas necessidades. Qualquer 
tipo de formalização nunca deve ser um 
pré-requisito para o apoio.

•	 As famílias extensas ou próximos 
têm necessidades de apoio multifa-
cetadas. A pobreza crônica está no 
centro de muitos dos problemas que 
elas enfrentam. Os desafios causados 
pelo estresse e por problemas de saúde 
mental não devem ser subestimados. 
As famílias também precisam de acesso 
a informações, educação, serviços de 
saúde e moradia, além de apoio para 
cuidar dos filhos. 

A priorização e o apoio efetivo ao cuidado 
por família extensa ou próximos requer uma 
reorientação dos sistemas de cuidados com 
foco na família e baseada em pontos fortes. 
Espera-se que isso beneficie todas as crianças 
cujos pais não têm condições de cuidar delas. 

CUIDADO 
por família 
extensa ou próximos 
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